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(Ceará) Maranguape Domingo, 21 de Agosto de 1938 N. 26 a

'

Matos Júnior

Dentre oa múltiplos problemas sociais que agitam,
presentemente, aa classes trabalhadoras, no Brasil—íi
medico, o farmaoautioo, o homem do campe e das
cidadeB—nenhum há, talvez, tão importante e de tão
grande iutwresBe aooial, como este que diz respeito á
estabilização do salário mini.no, noa diferentes setores
da atividade humana.:f ^í> desprezo votado até bem pouco^pelos poderes
públicos ao nosso homem do trabalho, a esse apostoh
ignorado uue no recinto extenuante da3 fabrica, das

r (\ \\ lí M T A R 1 Q Com certeza, naquelei rt íi i i o. •. artig0 0 poeta vislumbrou

>¦¦¦?:;.

algo qüe ltíe magupu."_jã W
resultou á seu afastamén-
to.

Mas, meu excelso poeta,
os malditos e maliciosos
grifos empregados pelo
Batista tiveram o objetivo
exclusivo dé me picar a
saraeíha. Outra cousas
bão. Asseguro-te. Ele que
t*o diga. ;

j.au!CU„, que íiu rtJOjiiMJ OAiieuus.ui»ij uas uuuu^, <j*8

oficinas e doa estabelecimentos comerciais, sacriíioava
aa suas energias na conquista amarga do pão quo-
tidiano, sem ter alguém que lhe-compreendesseo in-
fortuaio e acerba injustiça que sobre ele pesava da
noes.t organizição social—estava, na verdade, recla
mando a atenção doa nossos administradores, dos res
pousa veis pelos nossos destinos, pelas l*is opressivas
e arbitrarias qne noa regiam, antea que este espe?
tacülo jamais visto de dôr e de miséria se convertesse
em ódio, de ódio em deaeapero e do desespero na
própria justiça!

O momento de transição e de graves perspectivas
que vive o mundo, nesta hora incerta que passa ra-
pida;" no caleidoscópio da consciência/ universal, não
comportava, o estiohmeato nem o abandono oriminoso
daa olassea trabalhadoras, a menos que na nossa ci-
vilização não ae operaBse um «processus» capuz de
uos arrastar á noite trágica das prepo.ton.cias me lie-

Os leitores de «O Ma-
ranguape», na certa, de
vem ter notado que, ha
duas semanas, o nosso
festejado poeta Pedro Ma-
vignier nãò dá sinal de
vida. Quem o conheça, ha
de convir que a sua lira
jamais se calaria sem mo
tivo,

Ele que tanta facilidade
tem de versejar e que v !t bHcar
por isso mesmo para nos g te;us versos ttodenòssoapresentar esplendidos .„„„":n %>>n„a „ tí&a&í
sonotoQ não nopp^itn agra(1° porque,.o batista,
ri J_ _„? ÍS, K^f-cfi' ;: apezar de rebelde,merececo«io outros, beliscar B£auxiliado. Éste-digo

entre parentesis — com ò

vaia.

tinteiro por tempo inde
terminado se ausentou, gostodeboKr com muitasassim, sem adeus ||éd R) M m> tè a ía.

Salvo engano, a chave j 
'

do segredo da esfinge' Deus queira que não
deve estar no «DfíàíNiT
IN PlSCEftfe;,dé meu pre
claro amigo J. Batista.

seja eu o autor desse de-

ORAVLA

ea-
ruaÚ egoiamo utílitarista e desp.t^co a que as m

ms estavam -sujeitas entre nós, havia de ter u
trégua, . . . c

A exploração capeio.«a e infame que vinha tzan
do do Trabalho o Capital a soldo de eonaoieucía*
corrompidas, da privüegiadoa qua nunca souUersun o

é uni estômago vasio, nem tão pouco o que
lar e da família, que nuuC*
amanha, que sempre Viveram

quma constante afronta

que
são os cuidados do
c enaaram no dia dè
ria ostentação e .nu vicio
_o ODilmido e ao piqueno—tinha* necessariamente,
forçosamente que ser atenuada peio esforço milenario
daa reivindicações sociais.

No organismo das sociedades, como no organismo
humano, sÕ ha uma força: o trabalho. Sem ele tudo
cahirá na inércia, o progresso, a industria, a ciência,
a nronria vidat , .

Animal-o, amparal-o,protegel-o, é tudo quanto
ae pode realizar degrandioso, de.positivamente louvável
«« «;'-;u ^nnomi^ a cultural dos povos.

dessana vida econômica e cu.ltü
Foi da nítida compreensão

agravada cada du pelas incessantes dificuldades <

vida-~aa secas, os impostos, a falta de meios, der

ouraosIntelectuais e financeiros, a propr» Batare»

necessidade,
dtf
8'

mesmo, em ¦.certas.règíõjs, agressiva e ingrata-—•qu.e
oa elab iradorea dó nosso 'estatuto 

político ije iè de
Julho .abordaram de modo maia ou -menos satisfatório
Ó assunto, incluindo uo mesmo vários préCeitda que«coiimem melhorar ;aa coòdiçõea';1dÒ'1tra;bal]a^dpl:»V'''E'',
asaim é que no art. 113 n. 3Í danpjéa Ooh^
quando doa direitos ê daa.gaEan|^aa ihdividuaía, ;|é-^e
o aeguinte:

«A todoa cabe o direito de prover a
própria au bàiatencia è i de sua família me-
diante trabalho honèato. O poder'pubficplde-ve amparar; na firmada íeÇ os que estejaoi
em'indígenciáU

E logo adiante estabelece ainda:
«salário ininimo ca^az de satiéfázer, con-

forme aa còndiçõea de cada re^âó^ ks iíjá*
OEssiDADEa NORjíAia do trabaifciadQr»'.(ait.¦¦Í?Í,

Vaiiuea p).
Basta a simples leitura do gue aí. íica para ee ter logo

a impressão (impressão raai) de quanto é' jdstoV <|je Quantoé jüridicò e constitucional, o movimei|to que neste parllcu-lar ora vêm fazendo varias classeS ;trabàlhadòràynò' páiz,inclusive os incelectuais, no sentido de que seja btísertàío
o cumprimento âoa diapositivosàcimá transcritos, eòm a éS-
tabilizaçãd dós éálariòs mininios. Estabilidade esta què jàIoi oonceáida a numerosos grupos de bábarhadbres, entrtí
os quais os bnncarios, gralicos e jornalistas (art. 131 aa
Constituição.)

Apoiadas, fartamente, como se vêm na nóssn legislação
social, devem as classes trabalhadoras em geral sé movi-
mentarem em torno do assunto, cuja conquista representa,
entre outras, uma das suas merecidas e justas aspirações.
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as Mulheres
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Bem sabem os médicos que os mais perigosos sof rirn.cntos das mulheres
são sempre causâtfes pçíàsjnflàtnaçpes de importantes órgãos internos.

Os spfr:aicn.to3, ás.Vèzcjs, são tão graves que muitas íauíheres tem medo
de enlouquecer !

A'vida ass?.ra é úm inferno !
Para evitar civíi*ar as inflamações -iniarnas, e todos estes terríveis

sofrimentos, use Reg-tiíadürCtvstiàtta.
Regulado? Qeaieím evita- e trata as inflamações internas, desde o

começo.
7Fsgiü<ulor Gesfcpirn evita e trata tambem as complicações internas, ú

que são ainda mais perigosas do que as mflamacõo.i.
. Comece lioje mesmo
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Oirpção o oficinas í —rna
Siqueira Campos, 33

ÁHSIXATUIUS'
AüudI 1<>$000

I Sem-si ral- ô$OG0
1 Trim^IraJ 4$0UQ

PUBLICAÇÕES
Linha (c.rrpo 10); $100

Ã'.!innd;>s: - tia primeira
pagina,- $í»Q0 p, r ceáti-
im»(o de Cídiina; ti» íc-
*;u.u<lit e terceira paginas,
^300:j5h quarta puginu,

li *rü- __.. ,
ti —Totm íi cotTospondctiPia
;| qu« k * d stitii"! »u 0 MAi

VJD
(5. r i;K.la ã gerencia.

0*1 Tflftvawwj» 'iw wsm.o.A-wxvsMwaMacsrarst»!

IMS SifPIliil Ê II"'C4S.CIIÍ-

«Ui

ICtt!
.£>!-. .-Li.iz T?v5»res Sobrinho,

D çA »>» Ki n?is Fftculdade de¦.l<"v'ú:i{i£í e Púarm&ciii de Bi-

ái^$í\ t.: b « fé de meu Rr3o,
.(ii? -:<>nlr: nnfHifísdo o ELÍXÍR
DE NOOUfciKA, do PiunHa•

I. /iudço; e ltintU'<; J áo da 8ilvs
|^ilvftrí\ eu:l colide . Utes
| .'.í»ppín'rf;í4s'"'¦'«!íwris í-yphiiiiices

ht«.üíces, (blendo sempre ie-
stdudos pr.uVHI -^ s.

MACr:IO\-Ahgôó^
, ;, Dr.. Luiz -Tavares Spbrinli:)

(Fifítva rencnhcí-ida)

MARANGUAPE1 CiíAKA'

; 
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-CLINICA MEDICA-

«

no o corpo precisa d© alfhniên- *¦ 
•'•41

Consultas" na Far-macia Osvaldo Cruzás terças, quiutas e
domingos ;

-Ateude Chamadas— \to para a" sua maoutençaof da mesma' r^tzt XI. í 1 íu'»iutíPoia em ror Iforma o comercio .necessita da propa-J ^fVcSÍLSs '
lâvpai seu aasanvoivsrriier]. (28)
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Car men Cínira

^MZfW&SV^^lZKKX^

Vida que"ôí»i)ôa para tanta gente,
Ba tantaigétite emWagas de prazer:
pôra miíü Me má, iosíe inclemente,
E deixaste-ine consta de sofrer!

Quando, ás vezes, recordo, tristemente,
As agonias do meu pobre sêr,
Tú me eansafe pavor... De tão descrente,
Alegro-sie. ao pensar que vou morrer!...

Gaiba ao Destino a culpa: do ter sido
A*minba mocídade iíè só gemido;
Mas, sei que o meu faminto, coração,

Na morte, que, bem sinto, virá breve,
Ha de achar o carinho, que não teve,
E a paz. que tanto mendigou em vão!...

Il '.- ':.

'y;..\>yy '.-¦

i.T.35 i
ISUS E-Ji-i!

VII

E ccescenísaacesefez ho-
mos- setapva assistido por seus
mes- e na edade de quarenta
anos' foi-lhe trazido mulher
da Mesopotamia, e Sina cios
Dois Rios, por nome Rebeea,
sua prima para oomsiiço ca-
«ar. B depois que Abraão mor
reu Deus lhe abençoou e lnè
confirmou as promessas que
fizera anteriormente, .

Dessa união nascerem-liie
dois filhos, um recebeu o no,
me de Esaú e o outro de
JaDobêsaú se originou outro
puvo eá Jacobtovara confie-
Lulas as promessas que Deus
fizera á Isaac.

E» porisso que esse Deus
que .fez os Céus e tudo o que
SeUe* ha, e _ lerra e
que neilBha. e por uHmia

para que o louvássemos etei

puro e es mãos limpas dc.,
sangue, licou coübeotjp «$
Escriptura, por «J Deus uc
Abraão d® lsaac e Jacob..¦ -fi

Esse TDêtis não é outro se- ,j
não N. S. Jesus Christo o. *
Salvador dos obedientes e;nj-;
forme á Sua P«^vra, e de
quem S. Joio nos d*z no cap,
í v 3- «Todas as cousas Io ..

elle nada do que foi feito be i
fezf» K Sao Paulo aosHebreus
po cap 1 v 2 tandem uo. j
di.. li iquein coontl-uiu her
deixo de tudo, por quem foz
tambem o muadn^ ^ .-.: ¦

A paiavfu.de.D.eus mesm o„

f|f, diz qus quem crer em Christo
titPfiea sendo seu eoherdeiro.

Todo mundo sane que deve-
mos procurai- arvore que dá
sombra* é quando ejlà dá
eternamente ainda melhor.

Porisso, Gloria oternameate
ao nome do Senhor.

Contínua¦ Maranguape, 19- 8 - 38.
SUCUPIRA

¦¦..'-.¦' '

ELIXIB DE NOBUEIRA
Empregndo com succe*sa etn teda»

es iHOÍcstlíis prtiveel.sH-S do .ypitíü.
e ltD^uic_-vs- tiú .ntiguoi

FERIDAS.
ESPINií-S .

-.; -. ULCER»'-*
$&£êg& ECZcMAS
g^wàíB MANCHAS DA PELLC
S'»-i.us.>'<-.< uc»-"..- _.^..

Ir «9J1; -^f

|!3Sl:Í DARIHROü
1|Í*K S nORESSSANCAS
|Sj3 & RHEUMATISMO

«it| SCf.CPl-lULAS-
CYPrllUTICAS.

g ftotlmrnt- cm Ioda*P: í-oPp: I-
^yiwsítsli: aa bK«c0--' cuja uri»
tsrea iLV-*trnca

6 " && W i:-i ai 5 A5^_.
.— Milharei! <le cWados —¦

WJí.oa«1_*MT^tfi-«^-'W»'-*i^-'^^
-JKiPiObLiJflK^»

4ssreÉiil8li* lflii*<3 iWf-iWSII. Itibs OHÜ&flS
CIRURGIÃO DENIiSTA

llllii era um simples (LESFRUDO.;.
HOJE é orna QUIPPE perigosa!' I

r 3- xí /W\ W®7^>

^^^^^^^ ^v^- -;--4 _.^ -¦-.

Não se-Icscuiáel = , • í»e um sim- ^J**'- p.';..'!... ^___1í 
"

pies .-esfriado o ataca, não deixe ^^<f^>
cjüe eíie se converta em uma peti- ^^^l^^w\.
f^osa Krippe . . . lome jrí&Zyv K-^Z&S&^-^^^Ss,
Instantina e nao se ^ ^^^gP^-^.*^^^^.-'
arrependerá. Instanti- ^^^'^f^^t^í^^f^^-?^^*
na fãz baixar a febre c ^^^Í^77l7[ll^é^
amiiqüiia os germena , W&^^^^^ri
infecciosos. \<? v^-^' e tnodenio an- ¦:

___ _^-?«í3?S'5*^;>"

^f 111 h l@ 11 & a i»^i
,esíia @s E@sfzi&dos e ÉHIra as^te^

a.i^r ** .«.w^-í-vt^hhíJ.!*-

y
^íyí;

FPP4.

As eree.^çc.s ÍQi\n^mi»$^.
UOmSTkS e SADIAS

com o uso de Tônico Baycr. Graça, ap seu ííeJi-
cioso palackr as creanças o toaniín com prí;_x-r.

]
;

CSÇ3

"Bem p'ará''fiòd.-os .'- ^

~ ¦""" '

1
!

PtBH-ü Jfíílttfíltn
.ADVOGADO

IJysidente nesta, ci-
dade, aceita o patro-
cinio de causas ci
veis e criminais. (17)

a©"!

vSeryiçüS rápidos e
períeitos

Consultório-Altos das
"Hua's 'Américas*' de 9 ás

li e de 14,80 ás 17

.FORTALESA-CEARA'

1G?

A íamilia do sr. Manüe|
Bandeira Campos, devendo
seguir para a cidade dé Crato
terça-íeira próxima, 23 dó
corrente, apresenta por nosso
intermedi suas despedidas ao
povo de Maranguape, dada'a
impossibilidade de fazei o pes-
soalraeate.

li. ililil
-CLINICA MEDICA- \
Operações e Partos i

CONSULTÓRIO jFarmácia S. Sebastião {
de 8 ás 11 da manhã

- RESIDÊNCIA -
Rua Major Agosrinho=õ6

MARANGUAPE (20)

I

% wsm na "i
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PA G1NA 4

Os ditadores, laimi-
gos da paz

HENRIQUE MANN
Todo movimento em favor

da paz deve ter em conta o
fato de que ha paizes domina»
dos pelos inimigos da paz.

Nada seria mai? nocivo para
a paz do que fechar os olhos
diante desta realidade.

As tentativas de chegar a um
acordo com Hiiler conduzera a
guerra. Eias nada mais fszem
do que dar lhe a convicção de
que tiveram êxito os seus pro>
positos de enganar, o mundo.
-^~V_- —•«%-. «« »* <* i-v ** f rillQ «kta nro-XJU UUC V>a pou«-3 \ju\. v«v i'« - "

tende aniquilar são demasiada*
mente débeis para confessar
abertamente o perigo.

A «nica paz verdadeira—a
paz coletiva—nao é possivel si-
não depois do desaparecimento
das ditaduras, Não ha nada
que possa retardar seu. desapa-
rècimenio. Nada de 'discursos
de reconciliação. Nada de via-
gens para concertar u.Tia intente.
Não adianta tratar esse regime
como se fora um regime nór-
mal, nem ajudado por meies fi-
nanceiros ou por pactos*

Porque se lhe permite, a esse
regime combater pela propagan-
da ouiros estados e imiscuir-se,
unicamente, em seus negócios
internos, e também, injuriar os
tepresentantes das grandes po-
tencias ? Com essa maneira de
proceder não se faz mais do
que incentivar os inimigos da
paz e facilitar o desencadeamen-
to de uma próxima guerra.

As nações, ou, pelo menos,
os partidários da paz e da ii-
berdade, deveriam proceder de
modo distinto do que têm feito
até agora, toda vez que.aíg.ueui
governante dê mostras de sim-
paires pelos ditadores tipo Hi-
tler.

A inconstância desses gover-
nantes gera as catástrofes. Nao
se pode conquistar a paz sinão
tratando os seus inimigos com
uma firmeza incorruptível.

E, já que, de nenhum modo,
se pode transformar esses inimi-
gos da paz em seus aiiigos,
de verse-ia apoiar todos os que
lutam para derriba-los. A que-
da doS ditadores é uma neces-
sidade: é necessário escolher
entre uma das catástrofes mais
terríveis a que possa ser levada
a humanidade ou a liquida-
ção dos regimes hos.ís a paz.

Não seria possivel falar se-
riameiite -de paz coletjva sinão
entre povos que se encontram
na plenitude do goso de suas
liberdades.

O MARANGÜAPB

tò Té mesoio estando de caldo, $»

Depois de urra enfermidade, ^
«X O ilustre Doutor Osvaldo $»

Ironiaa a humanidade! S

*&

«&

*$> Levando a vida a guiar
lf A gente para o Direito

¦•¦•, E é fina a sua ironia
Tão fina e tão delicada
Que pessoa ironisada
lnda lhe faz cioríezià

<é Doutor Osvaldo com geito
Da gente vive a zombar

II "Ifaipape" Saciai
ANIVERSÁRIOS

Anivei sariou no dia
17 do corrente a pren-
dada senhorita Marim
Mendes de Vasconcelos,
figura de real destaque
de nosso meio social e
dileta filha do sr. Rai-
mundo Mendes de Vas
concelos e de sua exma.
consorte D. Antonia
Abreu de Vasconcelos.

h's inúmeras felicita
ções que recebeu a gen-
til e graciosa aniversa-
riante por parte de suas
amigas, juntamos ás
nossas.

V;.7..:.V';7;':.":7

. -.

YY':. ¦ *"
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Por isso aqui eu desfraldo
a Bandeira da alegria
Saudando, sem ironia,
Ao brilhantíssimo Osvaldo

«•
$»
**
.*».

;•*•;•

«Vence o guerreiro que dispõe de tática
E pode manobrar a sua gente/
No comercio vence quem tem pratica
De fazer seu anuncio persistente.»

|

¦*

^^e^ ¦ P~"~— - 1 ^m^r ^^r

Era da primavera um lindo dia,
Ao entanto indiferente ali cismava.
Denso luto o corpo e alma me envolvia,
fístava alheio ao que supostv olhava.

y Sim. No vácuo e na minha nostalgia,
Minha vida, o meu ser suspenso estava
Das belezas naturais—nada via...
Somente a minha dor descortinava.

Mas como o nauta errante e peregrinoLutando em mar revolto entre os abrolhos
Vê brilhar, indicando o seu destino,

iíNF3<QU&e*:U-Efc? e
in_a tom tose<?kTíôr nas.

costas e no peite?
Use o poderoso tônico

fllfl, UHEOSOfâDO
<!o pharrn. ¦ ekaa

Frr.prfçi-rfo con sue-
«uo nas estmins s

cefivakssusçai
1CK1C9 SCCíRÍHO

DOS FUUlO-.

HiUKlir. SPORT CLUB
O sr. Henrique Vieira, di-

retor do mez, convida, por
nosso intermédio,os srs.sócios
QUITES-e respectivas fami»
lias a comparecerem á partida
aansanta que se realizará
hoje, ás horas do costume.

4*5&&

:*if
comentes a

DEUS 
ajuda a quem\

trabalha e favorece]
a quem anuncia'

Doce raio de luz, fora de escolhos
Assim também surgiu me, anjo divino,
A salvadora luz desses teus olhos]

Clicerio de Almeida
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E' mogmo de admirar!
Parece até um mlsteiio
Mavignier e Clicerio
Deixarem 4e versejar.

V.


